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Temos alguns pilares que inspiram a organização deste livro: o 
reconhecimento da educação enquanto fenômeno social, as perspectivas que 
permeiam o processo educacional, harmonizando com o reconhecimento de 
tendências que forjam a educação como um campo de pesquisa multidisciplinar 
em continua e necessária evolução. 

Pensarmos a educação enquanto fenômeno social nos conduz a 
considerar como não triviais o contexto cultural e tudo que dele decorre: os hábitos 
compartilhados socialmente, os valores morais que identificam uma coletividade 
específica, as crenças que a mantém coesa. Durkheim (1985), já no início da 
constituição da Sociologia como disciplina acadêmica, chamava atenção para o 
fato social como aquilo que perpassa pelos modos de pensar, agir e sentir; que 
reverberam sobre os indivíduos, exercendo uma “força” sobre as adaptações as 
regras socialmente estabelecidas.  A educação, por exemplo, é um fato social, 
pois durante todo esse processo os indivíduos vão se desenvolvendo enquanto 
sujeitos e preparando-se para a vida em sociedade.

Nesse novo século, temos como tendências (não apenas essas), para 
as práticas pedagógicas, o uso cada vez mais acentuado das tecnologias 
digitais da comunicação e informação, como a cultura maker, a gamificação e 
a realidade virtual, destaque para atividades escolares que busquem, de fato, 
o protagonismo dos estudantes como, por exemplo, a aprendizagem baseada 
em problemas. Essas tendências estão sendo implementadas, mesmo que 
timidamente, em algumas instituições de educação ao redor do mundo. 

Nesse cenário, viu-se ainda com mais clareza a necessidade de rever o 
processo formativo dos professores a fim de atender as demandas curriculares 
e pedagógicas. Cabe aqui localizar o leitor quanto ao contexto social em que 
os estudos, aqui apresentados, foram gestados. Trata-se de um período pós-
pandêmico em que ainda buscamos adaptações para uma nova realidade 
decorrente de um fenômeno que acentuou ainda mais as desigualdades sociais 
tais como o acesso à tecnologia e infraestrutura precária das escolas.

As reflexões tecidas nesta obra, intitulada: “A Educação enquanto 
fenômeno social: perspectivas de evolução e tendências” trazem algumas 
discussões cujo foco problematiza a educação em diferentes contextos, inclusive 
o pandêmico, a Educação Matemática Inclusiva, a formação de professores, 
entre outros.

Dessa forma, convidamos os interessados nos diferentes fenômenos 
que compõem a educação enquanto prática social enriquecida pelos múltiplos 
contextos no qual se desenvolve, a refletir à luz desta obra, suas perspectivas 
e tendências. Esperamos ainda, que ao explorar esse volume, os estudos nele 
contido possam promover outras investigações e compartilhamentos sobre as 
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nuances que compõe a educação. Esperamos ter aguçado sua curiosidade 
sobre as temáticas aqui apresentadas. Portanto, vamos começar?

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Ismael Santos Lira
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CAPÍTULO 20

 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA UMA ABORDAGEM NO 
ENSINO DA QUÍMICA

Antonio Geilson Matias Monteiro 

RESUMO: O presente trabalho visa 
abordagem didática no ensino de Química 
para os alunos do ensino médio noturno, as 
experiências vivenciadas durante o período 
do ano de 2021 e 2022, desenvolvida na 
disciplina de Química do 1° e 3° anos do 
Ensino Médio e com a turma do EJA ensino 
médio, na Escola Estadual Prof.ª Cecília 
Ferreira da Silva pertencente a rede pública 
de ensino no Município de Manaus-AM. 
A revisão no ensino da Química se deu 
por sequencias didáticas, onde alunos 
tiveram que produzir e articular sobre o 
conhecimento que estavam participando 
em sala de aula, gerando o objetivo que 
foram as apresentações e exposições 
dos matérias didáticos confeccionados 
e desenvolvidos na oficina didática e os 
experimentos de baixo custo elaborados 
e reproduzindo pelos alunos em sala de 
aula essas estratégias utilizadas para 
o ensino aprendizado na disciplina de 
Química. A metodologia baseia-se em um 
relato de experiência, de caráter descrito 
e interpretativo centrada nas turmas de 1° 
e 3° anos e a turma do EJA ensino médio, 

nas quais foram feitas observações da 
oficina didática e desenvolvido durante o 
quarto e segundo bimestre letivo de 2021 
e 2022 na escola. O projeto já faz parte 
do calendário da escola, onde ele busca 
solidificar os conhecimentos obtidos em 
sala de aula e que os alunos possam 
reproduzir da melhor forma, através da 
sequência didática planejada nas aulas de 
Química e do eixo pedagógico desenvolvido 
na oficina didática pensando principalmente 
no grupo que compõe as turmas do noturno, 
muitos tem a rotina puxada no trabalho e 
muitas das vezes não tem tempo para fazer 
as atividades exigidas pelos professores. 
Desse modo, a sequência didática fez 
o diferencial que foram fundamentais o 
desenvolvimento do projeto intitulado “O dia 
da Ciência da Natureza e suas Tecnologia”, 
com o propósito de integrar os alunos do 
turno noturno em atividades escolares que 
possam ser desenvolvidas em sala de 
aula e de modo a torna-los protagonista 
do ensino e aprendizado em conteúdos de 
química. 
PALAVRAS-CHAVE: Ciências da natureza, 
sequência didática e tecnologia.
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INTRODUÇÃO
Nas aulas de Química os alunos já se sentem um pouco desconfortados pelo fato 

de ser uma das ciências abstrata (ROCHA e VASCONCELOS, 2016), pensando nessa 
dificuldade e também no público da turma do noturno a proposta de gera uma apresentação 
com matérias e experimentos utilizados e confeccionados pelos alunos surgiu.

Rocha e Vasconcelos (2016) questiona que comumente o ensino ainda é de forma 
tradicional, e para que o nosso público de alunos que chegam muitas das vezes cansado 
do trabalho e sem tempo de fazer as atividades, foi sugerido uma sequência didática 
diferenciada para eles, as turmas da EJA ensino médio e as turmas do 1º e 3º anos do 
ensino médio noturno. Através da comemoração do dia 8 de julho que é celebrado o Dia 
Nacional da Ciência e o Dia Nacional do Pesquisador Cientifico. Sendo o Dia da Ciência 
sancionado em 2001, pela lei nº 10.221 e o Dia do Pesquisador Cientifico em 2008, pela 
lei nº 11.807 pelo fato importantíssimo que a data retrata se fez necessário implementar 
essa importância e dar visibilidade às produções cientificas do país e ainda divulgar esse 
conhecimento para a sociedade em geral para os estudantes em sala de aula.

A importância da comemoração desse dia se dá pela importância da Ciência em 
si e vendo uma possibilidade de agregar as datas comemorativas relacionadas com a 
Ciência e Tecnologia, que é ampla e fundamental para o entendimento dos fenômenos que 
acontecem ao nosso redor junto com o crescimento da tecnologia. A ciência é a fonte de 
conhecimento, seu ensino e aprendizagem rompem barreiras desde a descoberta do fogo 
e sua manipulação, para todas as questões pensadas diante do mundo e as respostas 
resultam em melhorias e evoluções.

A ciência segue com o mesmo foco desde o momento dessa descoberta, “descobriu” 
o fogo. “A ciência tem fundamental importância para a evolução do ser humano, pois ela 
agregada vários saberes, que de forma interdisciplinar vem formando os aspectos social-
psicológico, na saúde com o desenvolvimento de técnicas ou produtos que possam 
melhorar a saúde do ser humano diminuindo a morbidade, melhorando a qualidade de 
vida e prolongando a vida, e sobre aspectos tecnológicos diversos quando pensamos nas 
tecnologias que nos cercam”.

A história da Ciência não teve início em 8 de julho de 2001, diversos conhecimentos e 
descobertas já ocorreram no mundo bem antes da data ser instaurada. Grandes problemas 
na história do mundo foram solucionados pelo desenvolvimento da ciência. Por exemplo, 
a invenção da máquina que deu origem aos computadores de hoje feita pelo matemático 
Alan Turing durante a Segunda Guerra Mundial que diminuiu o período da guerra e salvou 
milhões de vidas.

Como na área da tecnologia da informação com a evolução da banda larga, 
computadores, telefones celulares, televisores e todas essas tecnologias que utilizamos 
no nosso dia a dia. Ou ainda na área da saúde com os aparelhos portáteis para detecção 
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ou analise de substancias; a produção de fármacos de última geração para controle de 
diferentes doenças, como novas vacinas; substancias novas sintetizadas ou isoladas e 
utilização da nanotecnologia para construção de sistemas que podem atuar diagnosticando 
ou muitas vezes servidos como um quimioterápico para uma doença.

“Esses conceitos já existiam no século passado, mas evoluíram nesses últimos 
anos conforme o avanço do conhecimento científico. Creio ser difícil destacar somente 
uma questão pontual, mas talvez a que esteja mais evidente a população em geral seja o 
avanço da internet e dos sistemas que se conectam a ela”.

Nesses momentos de calamidade, de pandemia, a única saída segura para todos 
é a ciência. A busca da vacina hoje ilustra muito bem a importância da ciência. Mas não 
só da vacina, podemos citar também a produção de medicamentos para tratar a doença, 
os avanços da medicina e também das ciências humanas e sociais que propõe soluções 
comportamentais que devemos seguir para enfrentar a pandemia.

JUSTIFICATIVA 
A interdisciplinaridade e a contextualização são relações que devem agregar no 

ensino aprendizado para as turmas da EJA (educação de jovens e adultos), que por sua 
vez relacionam os desenvolvimentos científicos tecnológicos essências para a construção 
do saber e da formação cidadã (STRIEDER et al, 2016). 

O ensino aprendizagem é um processo cada vez mais desafiadora para os 
professores do ensino, onde o conteúdo abstrato das ciências é a parte mais desestimulante 
nos alunos, e te tal modo a necessidade de muda essa forma de interagir e de praticar com 
eles.

Assim o professor se torna pesquisador cientifico, quando percebi que os alunos 
não estão interessados ou não estão aprendendo o conteúdo como por exemplos as 
manipulações em laboratórios, as formulações de hipótese, a dinâmica que a disciplina 
exigi para idealizar movimento dos átomos, as ligações das moléculas, as cargas positivas 
e negativas entre outras.

E a aprendizagem interativa de contextualizar tais conceitos parte do professor 
pesquisador que buscar da melhor forma, interagir e protagonizar os alunos em sala de 
aula, cativando o saber de cada aluno, levantando questões sociais, questões do dia a dia 
deles, das políticas, econômicas, até mesmo questões pessoais.

A grande dificuldade para os pesquisadores científicos hoje é a falta de investimento 
financeiro, pois as escolas da rede pública ganha por quantidade de alunos, sendo que 
as escolas das zonas mais distantes por serem uma procura menor, não ganha tantos 
investimentos para uma educação de qualidade. A Universidade está em fase de 
consolidação na área da pesquisa, tendo em vista o grande aumento nos números de 
programas que desenvolvem pesquisadores, dessa forma procura manter uma parceria 
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com as universidades para que as mesmas atribuam seus projetos nessas escolas. O 
que nos falta é compreensão das políticas de governo e políticas de estado para que abra 
editais para que as escolas possam participar.

Mas apesar dos desafios os pesquisadores científicos não param, e na sala de aula 
foi proposto experimentos e jogos didáticos de baixo custo, e tratando da importância de 
Reciclar, Reduzir e Reutilizar (3Rs). 

Seguimos fortes, planejando e articulando sequencias didáticas compatível com o 
público do noturno, contribuindo com novas informações para ciência através de uma breve 
história e da comemoração do dia da Ciência. 

Enfatizando o porquê da ciência existi, porque há um cientista pensando, articulando 
hipóteses, pensando, testando e chegando a conclusões. Logo a importância da ciência, 
se não houvesse o cientista sequer teríamos a luz de nossas casas, nossas ferramentas, 
nossas tecnologias. 

Outra data importante para a ciência é a Semana Nacional da Ciência e Tecnologia 
que acontece no mês de outubro essas datas são levadas para sala de aula em momento 
que os alunos entendam como surgiu e como é a evolução da ciência. Criada em 2004 o 
objetivo da semana é a popularização da ciência, permitindo a jovens desde o ensino básico 
ter contato com a ciência. E o desafio que o docente traz em implementar a sequência 
didática no meio do seu trabalho é árduo, porém é um desafio gratificante quando os alunos 
desenvolvem e pensam nas estratégias de apresentação dos matérias elaboras por eles, 
esse desafio é proposto para os alunos do turno noturno, onde a parte da sequência didática 
é que eles trabalhem em equipes e no horário de aula, não levando as atividades proposta 
para casa, para ajudar os que chegam cansados, estressados da rotina de trabalho. 

OBJETIVO
Contextualizar a importância da comemoração do dia da Ciências de forma a 

protagonizar os estudantes a pesquisa e elaboração de matérias didáticos, experimentos de 
baixo custo e jogos interativos. Realizar e estimular a criticidade no ensino e aprendizagem 
nos conceitos da Química através de pesquisas na escola, a propor a sequência didática 
nas aulas programada de Química.

Tornar o aluno protagonista e participativo no ensino aprendizado, do fazer a cultura, 
do empreendedorismo, do cooperativismo e do desenvolvimento científico e tecnológico, 
promovendo através da sequência propostas rodas de discussões sobre a ciência e sua 
evolução no meio tecnológico, produzido em sala de aula novo contexto da aprendizagem, 
sensibilizando a importância da leitura em contexto de aplicação de projeto e elaboração 
de metodologia didático pedagógica.
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METODOLOGIA 
Para o desenvolvimento das atividades foram construídas através da sequência 

didática, oficinas temáticas no quarto (4º) bimestre de 2021 e segundo bimestre de 2022 
na Escola Estadual Cecilia Ferreira da Silva, rede pública, com alunos do turno noturno no 
município de Manaus – Amazonas. 

A series trabalhadas, no ano de 2021 foram duas turmas da segunda fase do EJA, 
uma turma da primeira etapa da EJA e uma turma do 1º ano do ensino médio, já no ano 
de 2022, duas turmas do 1º ano (1 e 2) e quatros turmas dos 3º anos (1, 2, 3 e 4) do 
ensino médio, a dinâmica foram pospostas no começo do bimestre para os dois anos, 
com o tema dia das Ciências da Natureza e suas Tecnologia. Levando em consideração a 
implementação do novo ensino médio.

Durante o início do bimestre correspondentes a dinâmica, os alunos participaram 
de oficinas teóricas com o conteúdo sobre a comemorações do dia da ciência, ciências e 
tecnologia, dia do pesquisador, matérias alternativos, recicláveis, reutilizado e a redução 
de matérias.

As orientações partiram de pequenas temáticas sugeridas da sequência didática, 
onde passado a importância e relevância da comemoração e posposta a comemoração do 
dia da Ciências da Natureza e suas Tecnologia na escola através de exposição de jogos de 
química para os 1º anos e experimentos de química para os 3º anos, e experimentos para 
a turma da EJA.

A temática trabalhada na a sequência didática, foram organizadas em etapas:
1º etapa – conteúdo sobre as comemorações e importâncias do dia da ciência e 

suas derivações como dia da ciência e tecnologia, dia do pesquisador, entre outras datas 
que se mostraram relevante para aplicação do contexto científico e tecnológico, que foram 
trabalhadas em 4 aulas tanto para os 1º anos quanto para os 3º anos;

2º etapa  – logo a pós a contextualização da comemorações e eventos sobre o dia 
da ciência consistir em uma proposta com tema jogo de química para os 1º anos, onde 
contextualizado o que é um jogo, princípio, regras, dinâmica e demostrado através de vídeo 
e jogos reais como, baralho, UNO, trilhas, jogo da memória, e , a instrumentação, processo 
de modificação agregando com os conceitos de químicas: para o 3º anos experimentos de 
químicas, apresentados apostilhas com experimentos simples que podem ser feito com 
matérias de baixo custo e com matérias alternativos;

3º etapa – conteúdo de química, nesse terceiro encontro trabalhamos os contextos 
que deveram seguir na elaboração do jogo de química e nos experimentos, para os 1º 
anos, química inorgânica, modelos atômicos e tabela periódica, vídeos curto de 5 min com 
a dinâmica do tema, como desenvolve, elaborar apresentações e confecção dos jogos e 
no 3º anos o conteúdo de química orgânica, funções orgânicas e biomoléculas, através 
do contexto proposto a exposição dos experimentos,  utilizado as apostilas “Cartilha de 
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experimentos de baixo custo / SEDUC” – dos anos de 2017, 2018 e 2019, onde os alunos 
se dividiram em grupos, de modo que si sentiam confortáveis para a experimentação;

4º etapa – oficina com o tema 3Rs (reduzir, reutilizar e reciclar), levantado a 
importância da reutilização e elaboração de materiais alternativos e de baixo custo na 
apresentação da temática;

5º etapa – apresentação em sala de aula, uma previa sobre o conteúdo que os 
grupos expuseram no dia 23 de junho de 2022, na exposição para a comunidade escolar;

6º etapa - nesse último encontro foi proposto a confecção e desenvolvimento em 
particular com alguns grupos especifico que demostraram uma dificuldade de compressão 
e reelaboração da dinâmica, com isso uns trabalhos alternativos foram produzidos com 
esses alunos. 

O dia da Ciência da Natureza e suas Tecnologias venho através de aulas expositivas 
com objetivando a estimular, praticar, confeccionar, apresentar, discutir sobre a produção 
e utilização de materiais alternativos no ensino e aprendizagem de contexto de ciências 
da natureza, fazendo que os alunos pesquise e elaborem métodos de ensino aprendizado 
com temas propostos em sala de aula como foi discutido na sequencia didática a cima, a 
produção das  práticas como experimentos, jogos, dinâmicas e explicações propostas pelo 
professor das disciplina Química e sucederam em sua culminância proposta para o mês de 
novembro de 2021 e no final do 2º bimestre de 2022.

A dinâmica realizada no turno noturno ano de 2022, com os alunos das turmas 1º 
anos 1 e 2 e 3º anos 1, 2, 3 e 4 do ensino médio, articulando o protagonismo e a criticidade 
nas discussões levantadas em sala de aula onde o professor da área de Ciências da 
Natureza é o mediador da proposta e monitoria. Realizado as oficinas didáticas nas aulas 
de Química.

As realizações do Dia da Ciência tiveram como culminância, o mês de novembro de 
2021 e o mês de junho de 2022, ambos realizados a partir das 19:30h, turno noturno, aberto 
para a comunidade escolar, sua ornamentação e ideia para exposição tanto dos jogos 
de química quantos os experimentos foram realizados pelos próprios alunos. As turmas 
ficaram livres para a formação dos grupos.

RESUTANDOS E DISCUSÕES
Com a dinâmica desenvolvida foi percebido os seguintes resultados: a interação 

dos alunos sobre a proposta e a forma da pesquisa realizada pelas equipes; o nervosismo 
quando se tratava de apresentar para a comunidade escolar; e o reconhecimento do tema 
e a relação do conteúdo de sala de aula, junto com o reconhecimento e interação de teoria 
e prática e a evolução que a ciência junto com a tecnologia vem passando.
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Figura 1: estudo sobre a proposta do projeto, 1º anos.

Fonte: MONTEIRO, 2022.

O maior envolvimento dos alunos mostrado na figura 1 partiu da pesquisa, faz-se 
necessário enfatizar que todas discussão e pesquisa foram trabalhadas no horário de aula 
de química, devido boa parte estão envolvidos em outras atividades no período matutino/
vespertino, levando em consideração a situação de serem desse público atípico, quem vem 
de uma rotina de trabalho do dia cansativa, ou simplesmente da rotina de tarefa domesticas 
e pensando desse diferencial o projeto foi desenvolvido por oficina em sala de aula.

Essa atividade faz parte do primeiro momento da oficina, pesquisa e apresentação 
da temática, onde os alunos individualmente proporão suas dúvidas, ideias, discussão 
aberta para interação de todos. 

Figura 2: apresentação em sala de aula, 3º anos.

Fonte: MONTEIRO, 2022.

No segundo momento a apresentação em sala de aula, figura 2, alunos dos 3º anos 
expondo a ideia do experimento. Onde o projeto motivou os alunos a se reinventarem na 
relação do ensino aprendizagem, a serem participativo na construção do saber e na sua 
criticidade dos matérias, forma de apresentação, relação com o grupo, com o papel e a 
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relação da dinâmica de sala de aula com o seu cotidiano. 

                     

Figura 3: painel, dia da ciência                                Figura 4: culminância, 1º anos.

Fonte: MONTEIRO, 2022.                                        Fonte: MONTEIRO, 2022.

Figura 5: painel, dia da ciência

Fonte: MONTEIRO, 2022.

Nas figuras 3, 4 e 5, amostragem para a comunidades escolar os jogos didáticos 
e os experimentos, os alunos participaram de uma avaliação simbólica concorrendo a 
prêmios que insimulem a leitura.

 

Figura 6: premiação, dia da ciência

Fonte: MONTEIRO, 2022
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No final os alunos foram premiados com livros didáticos e de conteúdo geral 
pensando na motivação com habito da leitura.

                      

Figura 7: turma 1º ano, dia da ciência                  Figura 8: EJA 1º etapa turma 1, dia da ciência 

Fonte: MONTEIRO, 2021                                        Fonte: MONTEIRO, 2021

                                   

Figura 9: EJA 2º etapa turma 1, dia da ciência          Figura 10: EJA 2º etapa turma 2, dia da ciência

Fonte: MONTEIRO, 2021                                        Fonte: MONTEIRO, 2021                                                           

As turmas que participaram do Dia da Ciências em 2021 foram desafiadoras no 
sentido de eles afirmarem nunca terem participados de um evento parecido, onde eles 
eram os protagonistas de toda dinâmica, deste aos estudos do conteúdo sugerido a 
organização, exposição das ideias, confecção do material. Fazendo-se lembrar que as 
turmas participantes eram somente alunos do período noturno, a maioria jovem e adultos. 
E a orientação mais sugerida foi trabalhar com matérias alternativos e de baixo custo.

Premiação para os destaques da exposição e dialogo do conteúdo de Química:
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Figura 11: premiação simbólica I                              Figura 12: premiação simbólica II  

Fonte: MONTEIRO, 2021                                         Fonte: MONTEIRO, 2021

Todas as turmas participantes receberam uma premiação simbólica representado 
o esforço e dedicação deles, onde para as turmas da EJA se sentiram privilegiados com 
o evento e como sua participação torna as informações passadas em sala de aula mais 
dinâmica e interativas.

Inserir metodologia alternativa e ate diferenciada da rotina dos alunos da educação 
de jovens e adulto (EJA) modifica o olhar pelo saber, tornando sua aprendizagem satisfatória 
e relevante. A participação dos alunos no dia das ciências demostrou que um pequenas 
metodologias didáticas fazem a diferença na hora do desenvolvimento de quaisquer 
atividades.

Figura 12: premiação simbólica III  

Fonte: MONTEIRO, 2021

Na figura 12 a premiação para os representantes dos grupos da EJA, os alunos que 
fizeram um papel fundamental no desenvolvimento das atividades, convidando os colegas 
e sempre motivando a turma como um todo.
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CONSIDERAÇÕES 
A sequência didática a traves dos materiais didáticos e experimentos realizados  

pelos alunos, tantos os jogos químicas realizados pelas turmas do 1º anos (2022) e 
os experimentos pelas turmas da EJA (2021) e as turmas dos 3º anos (2022) ficaram 
disponíveis no laboratório de Ciências da escola devido a necessidade de estruturação do 
mesmo, os estudantes apresentam informações conceituais importantes relacionada com a 
sua rotina, mas sinalizaram a dificuldade de implementar em curto prazo devido sua rotina 
de trabalho, questões incompletas e que podem ser trabalhados de forma isolada. 

O emprego de jogos didáticos é uma didática que auxilia no desenvolvimento do 
intelecto e pode ser utilizada para suprir estas deficiências na construção do saber e sua 
aplicação em aulas conceituais enriquecem mais a participação de todos, introduzindo os 
conceitos pertinentes no livro didático, além de tornar as aulas mais cativantes. 

Conduzindo ao saber que a química é um princípio que se encontra em tudo ao 
nosso redor e levam a outro conceitos, sendo interdisciplinar. 

A ideia é que os alunos se motivam cada vez mais pelos conteúdos desenvolvidos 
em sala de aula, e principalmente quando os mesmos conseguem desenvolver relações 
com jogos didáticos conceituado os ensinamentos da química com os jogos tradicionais 
conhecidos pelos mesmos. 

Neste contexto a sequência didática promoveu as oficinas em sala de aula onde 
os alunos puderam aproveitar o tempo de aula para confeccionar os materiais para a 
apresentação no evento dia da ciência; neste trabalho podemos referência os jogos de 
química das turmas dos 1º anos (Bingo Químico, Xadrez Periódico, memoria inorgânica 
e Trilha atômica) foram confeccionados em sala de aula com matérias utilizado o 
conhecimento aderido na oficina sobre os 3Rs, reciclar, reutilizar e reduzir. Nas turmas da 
EJA e dos 3º anos os experimentos (Sopro Mágico - Enchendo Balão usando água e uma 
fonte de calor, Lâmpada de lava, Serpente do Faraó, Camaleão Químico, a Violeta que 
Desaparece, Sangue do Diabo) com os experimentos os alunos perceberam a importância 
e a colaboração do trabalho em equipe. 

As questões apresentadas na oficinas serviu como orientação para as duas 
atividades, relacionando,  o desenvolvimento de conceitos como à Tabela Periódica 
compreendendo diversos tópicos de relevância: organização dos elementos químicos na 
Tabela Periódica segundo seus números atômicos, modelos atômicos, química inorgânica 
e na turma dos 3º anos, introdução a química orgânica; as propriedades e aplicações dos 
conteúdos foram estruturados de forma contextualizada. 

A proposta da sequência didática para as turmas do turno noturno se mostrou 
eficiente quando o mesmo promoveu o ensino e aprendizado através de jogos e dos 
experimentos que proporcionam características de fixação e ampliação de conhecimentos 
do ensino de química com o seu dia a dia. 
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Através das dinâmicas utilizadas durantes as oficinas notou-se a contribuição de 
acordo com o desenvolvimentos e aplicação dos jogos didáticos e dos experimentos, 
permitiu a utilização como processos avaliativos diferenciados dos tradicionais. 

A análise feite utilizada teve caratê interpretativo e participativo, onde através da 
apresentação dos e dos experimentos para a comunidade escolar e observação das 
atividades durante as oficinas, permitiu concluir que esta sequência didática foi bem recebida 
pelos estudantes do turno noturno e contribuiu positivamente para a aprendizagem. 

Além disso, os resultados obtidos e a opinião dos estudantes e dos professores 
envolvidos possibilitaram progressos na apresentação e no conteúdo dos materiais 
propostos na sequencia didática. 

A criação destes produtos finais contribuiu para o acervo do laboratório de ciência, o 
material didático completar para o ensino e aprendizagem dos conceitos de Química Geral.
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